
CEARA 
GOVERHO CO ESTADO 

P R E r E I T U R A o E 
PROJETOS ECOILSTR[IÇÓES 

VStL[D25 e» .HlIiPZ/132itIG 

RELATÓRIO s 240216 
END: 

SERRAGEM - OCARA-CE 
FOLtA 
4? de ?2 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 16!02i2024 
aR=A: 

OBRAS 
~ 

C 
auw: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

23.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

s3v 
FRAtiCtSCD L.URD LIMA FALCÁQ 

SISTEMA-DE ABASTECIMENTO DEÁGüt. 

.. ÎS'TfC7CN/Y ACCCiiS'AWACiIA'P''tA'ã.?cv`t :' c4ac..rfi.



f 
CEARA 
GOVERMO t'it's ESTADO 

f' ~~. , 
—~ 

E R c__  - E A .7. E cc A 
ouojEroseconsrswçõrs 

.l~lf'J-CS P.Ri JiJt..7Yr3L`,₹G 

RELATORÍO ! =2402',â 

4~ 

Y 

ENO' 

SERRAGEM - OCARA-GE 
( ac;.ha 
48 de 72 

~ 
OBRA. 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE _ 1Ó/iJL`ZL24 U -

OBRAS 0 
TITULO: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

N" DE 
LOSTR AS 

A"I~.~.2 R C) 

S'sLtE 

PF1DRF.GUI_C—IO 

ARELA 

ARGILA 

PROF. DA 
C.AMADA 

(I,00m) 

G_1G 

24. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-24 

CLASSIF7CAtr f) !X) 
MATERIAL

Í Areia silinsa, de car amarela 

PERFIL GRiFICO 

C: ;A ÌS'E6_ D 

<IvEL DA ÁGUA DA 
CAMADA 

"Ei, D,A. AGLs 

TI @;ACUti'£t4D0 \A U:á1?.

CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

1" CATEGORIA 

2" CATEGORIA 
. ...... ... . . ....... ... .. . 
3° CATEGORIA 

24.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM ? SIRGAS 2000 = E=560=25.36 N=9508723.1 ô 

I '05 
FRAt7C?SCO LAURO UMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE

n- .":YR[97 rn`!R: AGCIr4rR'.3 F4CAPT^.. .t:.J.^ a-:".-'. 'e, F. 



i 

CEARA 
~Ob ER 4O DO ESTADO 

;,ay.bsb.ns:rãer 

PE EE - - J R A 7 E 

a V _

I RELATORIO i 
n 24G2 í n 

END 

SERRAGEM - OCARA-CE 

~ 
PRO.1ET05 ECOPSI'AUrISES 

hí:'..:.̂ G2C 2JT

G de 2 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
CATA 

6 32'262= 
AREA. 

OBRAS 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

24.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

FRANUSCG LAURO LIMAFA_CAC 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁG : x: 

C^RHf.{Y1F_'~II1 ACrrArsrAARTAIT/AI`IIT/`rSr[)rt-'n 



i 

CEARA 
GOVERNO OO ESTADO nuo,Eros Eronsn+uçdc-s 

SSlSLJ2i P17£ J.2iw :_.i 

~ 
RELATÓRIO ¡ = 2402?6 i 

ENO 
SERRAGEM - OCARA-CE 

h~.Nr. 
50 de 72 

ce~;.. 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

I 7A-A: 
-!6'0G._.:- _~. 

OBRAS 

\° DF. 
AMOSTRAS 

S I LTL 

. P'rDRF.CI:L-HO 

P.REI.^. 

ARCILt 

I'ROF. DA 
C'.A'tA1)A 

l-ilEtm) 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

25. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-25 

CLASSIFICAÇÃO DO 
MATERIAL 

1 0.30I 

0,30 r~•; )̀ ; Areia sittosa, dc cor amarrla 
3.40 

F i 
...: . ~~, 0.63' 

0.(r'J 3.70 ' 

0.83 ' 

LEGENDA 

> ~. 

YF:RFIL GRÁFICO 

~ 

MUDANÇA. 
. NEVEI. DA ÁGI:A DA 

CAMADA 

NtsEL DA AC:t Atai 

:[. I1:~ ;. .,... ~ ~.~ ,'( !(~r~, ♦ . .,.. ì ~. . . . . . ., . 
_........_. _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

~ CATEGORIA DO MATERIAL :1tiALISADO 

I' CATEGORIA :IH)is 

2° CATEGORIA 0°-; 

3" CATEGORIA 0°;, 

25.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS ÜTM ! SIRGAS 2000 = E=56081? .46

138 FRANCISCC L.iURO i.IMA FALCÃO 
t% Aft I't/n'1 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 



CEARA 
GOVERNO DO ESTADO PREFElTIi a A O E 

OCARA 
arro.,eros e consrsauçóes 

Soturôe em SmrevnerL~o 

I 

RELATÓRIO 
N 

240216 

~ 
SERRAGEM - OCARA-CE 81 éa 72 

OBRA: 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
CATA 

16/02/2024 
AREA: 

OBRAS 
REV. 

ì: JLC: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

25.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁuA 
FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 



I 

CEARA 
GOVER '(O 00 ESTADO PRE=E iTU C3 A O E 

OCARA 

RELATÓRIO 
END. 

P?O~ETOS ECO!}STA(Jcoes 

Soto : õe.= em SOA2(iHte:12O 

r 240216 

SERRAGEM — OCARA-CE 

DSRA 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

FOLHA: 
52 de 72 

16/02/2024 

SEAl :a-%OO*,.m.r 

DE 
AMOSTRA 

ATERRO 

St Th 

F E OU LHO 

AFFiA 

AR-A: ' R`-)' 
OBRAS 0 

[TITULO. , 
CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

26.PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-26 

PROF. DA~~
CAMADA

(I;oOm) 

IFICAGâO DO 
TERíAL  . . 

Arda siltosa. pcdregulhosa. 
dE cor vermelha. 

GENOA 

PERFIL. GRÁFICO 
. . . AILDA\C'a 
NÍVEL DA ,\GI:A DA 

M1IVEL DA AGUA{1n) 

L DA ÁGUA FOI ENCONTRADO. l0rm. NA DA Í 

C,1TEGORIA DO MATERIAL ,U\ALISADO 

I' CATEGORIA 

i" CATEGORIA 

3" CATEGORIA 

26.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = E=561254.59 N=9508361.72 

FRANCISCO LAURO LIMA FALciO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO Dr IAC:ü , 

rim, m l CiJ/1 h.fCl-aiTA11RrtlT.I, f`IIT i+lanr.., n-



CEARA 
GCVERNé}, úC ESTACO 

i - 240216 : RELATORIO 
END: 

auojeros econsrs+uçaFs 

,1G.rfi.~O=F

SERRAGEM - OC'ARA•CE 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
ANCA 

OBRAS 

53 de ?2 

DATA 
16!0212024 

o 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

26.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

141 
FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO . - &~ ~. 

+'•!>? "~:~ ,~11, 11ffCnsºA3Arat^4 rr r^ 'r^. . .. .n .. 



CEARA 
GOVERNO 00 ESTADO 

e, 

Pa E 
®C:~oA F A 

ii!•~~Õe'3 Pllt SQlif9laiPJztO 

RELATÓRIO ; N 240216 

ENH. 
SERRAGEM - OCARA-CE 

II
i 54 de 72 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM -OCARA-CE ?^/022024 

OBRAS 
f V v 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

27. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-27 

Y" DE 
PROF. t)A . ~CLASSIFICAÇnO DU ' 

~A51OSTRAS~ 
CA>1~aDA 

11.ATERIAL 
(I,INhn) ~~ 

.•lmia siltosa, de Cor amarela. ! 
u ac j usu i ~ 

0,50•
~ 

J; ~+! 0.70 í 

T),7 0.3(1 > 
. . . ...__.< 

0.111) 0.90 ! 
! 

0.00 1.00 ' 

~ LEGENDA 

:ATERRO 

PF.DRFGI_LHC) 

AREIA 

?AROIì.A 

Fi. Ftl: TT., GRAFICO 
Mi7DANÇA 

N1VE1.. DA ÀGVA DA 
CAMADA 

.NÍVEL DA wGLA(m) 

Ú AI!'F;L $A ~1GL- 4 ":>() }çil L'( O' PRA13Ú \,1 p.tilA 1)0 ta- :iOJ 

C'A1'£(;ORSADOMATERTAL.ANAi.ISA.Ix) 

7' CATrGORLi 190"S. 
.. .__ ... . . . . . . . _. . _. . 

2 CATCCORLY 0°ro 

CATE!;OR1A t!" o 

27.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM SIRGAS 2000 = E=560?4'.43 N=950~)S 14.3: 

9 

._~ 
?R.ANCISCC:>.JRC!;utipp

SISTEMA DE ABASTECIMENTO 

f^.FP.QI Cb/'1 a 



CEARA 
OOVERMO 00 £STAGO PRE F E1T:.: R A 

qg^
E rno.Je rose c .nsrwjcóes 

lrJ.e.Ó23 grit .)dlte.2yra ail 

~I 

J 

~ 

RELATÓRIO N'- 240276 
ENO. 

SERRAGEM - OCARA-CE 
FOLMA: 

56 de 72 

oeRx 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 16!02/2024 

AREA: 
OBRAS 

EV. 
0 

TITULO: 
CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

N ne 
A:110STFtAS 

. .-1 /'ERRO 

PROF. DA 
CAMADA 

(LOOm) 

28. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-28 

CL.tSSiFIGAção DO 
NLATERÌAI. 

Areia sìltc>a. de cor cinza. 

LEGENDA 

PEI2FILGRÁFICO 
MUDANÇA 

NÍVEL DAAciJA DA 
CAy.4Iìk 

NÍVEL DA ACUA(m) 

ONitiE1_ i3A.SC1UA !Nr1Q FOI E.SC0NTR.A3)iJ SA UAl'4 BO .\l,ttt: 

CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

PEDREGL`LFiO 
~ 

P CATEGORIA m00°/ó 

AREIA 
~ 

r CATEGORIA 0% 
S'.... ~: 

:SR(ìlï A 
~ 

3" CATEGORIA 0% 

28.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM i SIRGAS 2000 = E=560259.32 N=9509303.92 

144 FRANCISCO LAU RC JMA FA 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE

rr!&9-irs/flR.Cfratºaaorm.ºi+—. r.-.-erw .... +.- ..-



~ 
CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 

N= 240216 

nuojarosEconsrrwções;

4J,i tt s ~ix SuifE:¢;«o

~ 
RELATÓRIO 

END 

SERRAGEM - OCARA-CE 57 de 72 3 ~ 

BRA. 
SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

ATA 

16/02/2024 
AREA RE' 

OBRAS 0 
TITULO: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

28.2 REGISTRO FOTOGRÍIFICO 

FRANCISCO LAURO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

ri.'!9 A GCrAITp, nercr+.n /`: ;- ra nr-r.



~ 

CEARA 
GOV£R!VHO370 ESTA00 

FRcFS1Tli n A .7 E 

OCAI e_

1
Ena: 

RELATÓRIO 

nvojeros econs rn.jcot.s 

íri. , ,õN3 Fx .~F:✓lt2.tiG 

» 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 
; oLNA: 
~ 58 óe 72 

SACA 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 161C2f2C24 

OBRAS 0 
! T.rv..o 

N° DE 
AMOSTRAS 

;; T ERRO 

SiL.TE 

reDRSGL ttl(} 
_ 

ARE L\ 

PROF. DA 
CAMADA 

(I,0Um) 

0.:R% 0. _ 

15.50 

0.60 

a.70 

u.sn 

0,9ìi 

0.36 

.. eç:
.

eJG 

0.80 f 

0,9Q . 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

29. PERFIL INDIVIDUAL í?A SONDAGEM: ST-29 

CLASSIFICAÇÃO DO 
MA'i'ERIAi. 

areia silwsa. ao cor ciuzu. 

I 'GEhDA 

PERFIL GRÁFICO 
. . MUD:kN('.k 

: NÍVEL DAÁGUA DA 
CaM:kD:k 

LOA AGUA(m) 

Ci \REI. fï5.'kGí:A \ÃO FOI I;\CJ\CRh!)C1 \..1

CtEGORI.A DO MATERIAL .A\ALISAI1Cl 

I° CATEGORIA 

2• CATEGORIA 

3° CATEGORIA 

29.1 CROQU! DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM i SIRGAS 2000 = E=560073.52 N=9509891.58 

í00^o 

0% 

0 % 

FRACISCO:AURO UMA FAL:áO 

a~:..ur~o-a~..., . i..n.. ....~...-.. 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE . _ 

_(`fL:.aTAnRrn:TO. r.er—e* ..a—a --



CEARA 
GOVERNO OO ESTADO 

~~. 
WsvXea'+'~w@ 

PREFE IT LiR a 
/
O 

\
E 

RELATÓRIO 
E4D ~ FOLHA 

1 59 de 72 

N' 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRA 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAS 

10(02%2024 
R=' : 

OTJLQ. 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

29.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

RANCISCO LAURO UMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁG"jA 

?'1'trírin; a'.V.PV ltCCLP3TAW,Ar>rºse. P[II^ e.--.. 



~ 

CEARA 
GOVERNO ➢O ESTADO P R E F E I '.  Li +: A o e 

c C J F_ 
JO![1COE.ï py; ,)ZiPt✓m2:iYG 

~?8T~ 

RELATÓRIO oc 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE ~ 60 de 72 

osRA 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
DATti 

16/0212024 
AREA: 

OBRAS 
Rn .: 

0 
-u!a 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

30. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-30 

. N" D£ 
PROF. DA  Ci 4.CCIFICAÇr\O DO 

- #1TOSTRAS 
A 

~. bLA7ERTA2. 

A:ïERRC 

Si F.TY 

YíiDRéiQÜL"tït) 

AREIA 

0}A) ì U.10 I 

0.10 ._.~ 0.20i 

i;2fi 0.:0 

n.zu ¡ 0.41f Ì A ia síltosa dc cor a152cc . _.. _.._.~_ 
0.40 ï 0.51) ~ 

11.50 . .. U.60 j 

. PEP..Fl1. GRAFICO 
tiL DANÇA 

NIYELDA:íGT%A DA 
CAti;SDw 

Nl<"El. DA hGT;A(m) 

i.'eQ S (i. 9.At:f),ATRt1)f) ArA l).9"l n iX,) z Ví,41t3 

CATEGORIA DO MATERIAL AN.4LfSADO 

1° CATEGORIA 

Iº CATEGORIA 

3° CA'fEGORLí 

30.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS 'J T M r SiRGAS 2000 = E=5tii 176.46 N=95]078&34 

100 

13~~º 

0% 

FRANCISCO LAVRO LIMA FALCÃO 
- vpvul+cw, ri..i .rec♦

SISTEMA.DE ABASTECIMENTO DE ÁGL A 

. ('6l7SAdi Cy,f1 aGCCA.T err, r,er ra..-o.A—.. —....—. —_ 



~ 
CEARA 
GOVERétO DO ESTADO P Ft E F E i T Li R A J E 

OGAF2A owo_,eiros Eeonsrauçde.s 

SaLitões em Sarranrzúa 

i RELATbRlO ~ r 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 
FOLHA: 

61 de 72 

ewt DATA: 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 1Eì"02;2024 
4E 

OBRAS 
?iTUcO. 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

30.2 REOiSTRG FcjTO:mR<iEICO 

FRANCTSCC LAURD UMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE Á i 

3"°;9t~O C'Ifl. FCCCFiT0.IiEIC}1rs1 e^º aa- e^s ea-, ru:-s c 



~ 
CEARA 
GOVERNO DO ESTADO art=e=_ - u e A. o e 

n 2402?5 RELATÓRIO 
END: 

v" rin~roi PJR .xü7PZflA2ì3₹6 

SERRAGEM- OCARA-CE 

OBRA. 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

OBRAS 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

FOL'-?: 

62 de ?2 

16!02/2024 

C 

VOE 
PROF. DA 

AMOSTRAS 
CAMADA 

(1.OIIm) 

ATERRO 

S:LT£ 

p-DR'.': 

AREIA 

ARGILA 

31.PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-31 

CLASSIFICAÇÃO DO 
MATERIAL 

O.iI 0.20 

O.2o O.,c
~ 

t}""  ~ Areia sihns:i.dc cor a[nar,ìa 
2u 

NI%EL DA ÁGUA4mj LEGENDA 

PERFIL GRÁFICO 
vLD AtÇ.& 

N1VELDAÁGLA DA 

CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

I'. C,1T£GORI.A I0O% 

2" CATEGORIA 0% 

C' 4T€GOR I S ,

31.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS i TM SIRGAS 200v̂ = E=561566._4 N=95 

FRANCISCO LAURO UMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE áâ✓ '_ 

. ...^1. , _t,u}lAePrR.'TiR.—w'.ne .r.sa , —i- . _-. ..~ -  -  __ 



a. 
CLARA 
GONE O f+O ESTADO 

~.~ 
P P _ ` __ : 

~.
yq `-.~ E pT~~:.~ 

■
~R 

4
nuo,JEros e Lof.srRi.'Co 

~J~l3Ei GT..Xf!'.fIIrFIL'::G 

RELrITORIO N` 2402' ô 
ENC. 

SERRAGEM — OCARA-CE 
FOLHA 

63 de 72 1, 

OBRO 

SISTEMA Ci4E GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
DATA 

16/42'2024 

~.....vo. axEA 
OBRAS C 

U.O. 
CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

31.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

FPANCISCC LAURO UMA FALCÃO 

.Nt.~wHc~a~ r  nanaaoe~ L 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO

1'~+LívJ= CV ~1 I1 G[GAITA r+:: r -: : rn • s e~ ~ 



CEARA 
GOvEP.No tD ESyADO 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

P F 2 E F E t T J R A O E 

®c _ 

RELATÓRIO 
END' 

OBRA. 

TITULO: 

PAo~E rose CORSrnuÇõt ; 

$JEuØY_s P.3R J ĴiE'Rlr;2i~i 

Iw 240216 

SERRAGEM - OCARA-CE 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

64 de 72 

DATA 

16(02%2024 
REV: 

0 

DE PROF. DA 

AMOSTRAS 
CAMADA 

(1,í1(1m) 

32. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-32 

CLASSIFICAÇÃO DO 
MATERIAL 

A[L'ti.'. siit(113.'ina. E^. cor 

amarcìa. 

LEGENDA 

PERFIL GRÁFICO 
MUDANÇA 

NTEL DA ÁGUA DA 
CAMADA 

NP /EL DA :1GL=A(m) 

.1TL?2;2p J 'sr. . 1 . `.. ' `.. ._ .. C \(a)\T.1 ;LH) \.i DA i -•i ₹ìf) I„ \S4IL) 

Sii.TE: 

PFiDRs:{:UL'-üì 

V+.f.V 

AHCì[I..A 

CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 

I" CATEGORIA 

1 CA'T'EGORIA 

3" CATEGORIA 

32.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM i SIRGAS 2CCC = E=56'. 4b^. 13 

0% 

a% 

V ~Y 

FRANCISCO LAURO LIMA FAL V OD 

SISTEMA DE ABASTECIME!VTO_ 

IR.ccC,'TAR.RrT?Tr Pn«,f.•. +—. rn .. 



~ 
CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 

RELATÓRIO 

o_a 

osw 

SERRAGEM - OCARA-CE 65 de ?2 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE "6/02/2024 

OBRAS 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

0 

32.2 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

FANCFSCO LA RO LIMA FALOÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE Á3' . 

ACCChITA11AChFTs1 r:Sc ~ra er_F ntt n sn 



CEARA 
GOVERMO DO ESTADO 

t 
r= 240296 RELATÓRIO 

tNDr I F;A11A 

I 66 de 72 SERRAGEM - OCARA-CE 

SRA 

SISTEMA CHE GUE VARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
AREA, 

OBRAS 

DATA 

~ 16/02/2024 

C 
rSTULO: 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

33. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-33 

\° DE 
' AMOSTRAS 

(l,0Om) 
.  MATERIAL 

;TERRO 

S:! T_: 

PECtR'r.0 fi; Li{O 

AR(:'rI:..A 

PROF: DA ¡ CL*SSIFRICCAÇÂO DO 
CASiADA 

;irº.a stlw.a_ :ma. de cor 
amarcfa. 

LEGEhi)A- . . . 

PERFII:GRÁFICO 
MUDA 

~i7t~LDAÁGUA DA 
CAMADA 

:kÍ1'£L DA AGUA(m) . . . 

0 \fv}f. SSa 1G,c.1 ~ìO6Ot f?~l'U1~>A_;t)O 7'.; ?;T~.;!) 

CATEGORIA DO MATERIAL A.NALLSADO 

:" CATEGORIA 
.. .. .. ... . . . . . . . . . . . .. . . . . 

2' CATEGORIA 

3• CATEGORIA 

33.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTN ! SIRGAS 2000 = E=561594.09 N= 537.4 

?54 FRARCISCO LAURC UMA FA'_CAO 

ENGENNEIRO C:VIi. / CREA - QéA459a91A 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

mSi.AG7 v(9 9Tlaruc!•i n -o •--



CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 
~I =.T..a.A,A,SGCAI(S 
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RELATÓRIO N- 240216. : 

SERRAGEM - OCARA-CE 

SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

34. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-34 

SILTh 

l PEDREGULHO 

0,80 

o.c><: 

0.70 

0.110 

rei iltosa, fana, do cor 
amarela. 
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DATA: 
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34.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

O Ni!"k:í, DA Ãct'A N ÃO FOI F: ,M. UITRADO NA U.àT.A DO E.N iAIO 

CATEGORIA ➢O MATERIAL A:NAL7SA➢O 

_.__.. . . . . . . . . .. . ~.~. . . . .. . _ 

I° CATEGORIA 100% 
..._ .................. . ._. . . . . . .. . . 

2" CATEGORI A 0% 

S" CATEGORIA 0"e 

COORDENADAS UTM ; SIRGAS 21,100 = E=56(;= i3»2 N=95 i ::67.62 
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CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

35. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-35 

N DE . '. ºROP.  CLASSIPICAÇÁO DO 
AMOSTRAS~ 

C:i.MADA 
~ j 

.MATERIAL 
t.69m) ~ . 

17FRRO 

SiLTE 

FGDRi-Gi:'_ 

AREI'•. 

ARCi?L_i 

PERFIL GR.ÁFICO 
MUDANÇA 

. NÍVEL DA ÁG1uA BA 
CAMADA 

li.IPJ '. U.'0 

ll.2?j 

O..0

Areia siltosa. l~r4a, de cor 
u3f' 

~-- amarela. 
0.40 ': 0.50.~ I 

Ì 

0..ií1 4 a,~o ~ 

C.?Q  0.50 ~ 

u,5t u'.9u.l ~. 

11.90 :,(n3 : 

LEGENDA NfV EL DA ÁGUA(m) 

~ 

l.ìO FOI 1;\('O' r A3?ü 5A D. 1 : 1H1 i.\ 

CATEGORIA DO MATERIAL ANALISADO 
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35.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 
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SISTEMA CHE GUEVARA- SERRAGEM - OCARA-CE 
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16/32/2324 

OBRAS 
~ TlTULO 

1 CARACTERIZAÇÃO DE SOLO 

CATEGORIA MÉDIA DE SOLOS DOS FUROS ENSAIADOS (%) 

MATERIAL DE 1? CATEGORIA 89% 

MATERIAL DE 2? CATEGORIA 11% 

MATERIAL DE 3? CATEGORIA 0% 
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(~REF=:T_IP.A .7"C 
PROJETOS econsrncjçaes 

~r7/lJÇÕP_1 em SwsrzrneILfo

Termo de ReeponsabiSdade Téonìo - TRT 
Lei n° 13.639, de 26 de MARÇO de 2018 

Conselho Regional dos TZCnicoR Industriais 02 

CRT 02 

Pág na 111 

TRT OBRA / SERVIÇO 

N° CFT2201946325 

_NICIAL 

_1.Responaáva4Tásntoa  

EVERARDO AYRéS CORREiA ELLERY 

Ticuic prcfis-Sional: TECNICO EM AGRa4ENSURA, TECNICO EM MEIO A NTE RNP. 02576793320 

_____2.  CoMrebnle  
Convatm0e: LM PROJETOS E CONSTRUÇÕES LIDA CPFiCNPj: 12.641.608!0001-29 
RUA ESTUDANTE ANTONIO BRITO h : 1074 
Canil eme,to: Gsi o: CENTRO 
Cidade: aUDIADA Ue: CE CEP: 63900017 
Pais &I1 

TekKone: Emait 

Contrato: Não eºpeefeado Celebrado em: 
Valor RS 600600 Tipo de con0atan'.e PESSOA JURIDICA DE DIREITO P,2NADO 
Ação IostRuaxat NENFUM 

3. Dados da ObraiSe 4 ç0  
Proprietário LM PROJETOS E CONSTRUÇÕES LIDA 
RUA ESTUDANTE ANTONIO BR TO 

C~dRoe. au0(ADA 
Telefone: Email. 
Ce.ordenada3 Geogãficm: Let de:.4.º74327 Lorrgir.,de, -3601º426 
Data de mico: 04107;3922 Previsão de térme~o: 31112/2022 
Fina! made: SEM DEFMIÇAO 

8àaro: OEMTRO 
UF:CE 

CPFICNPJ: 12.641.10770001-3 
N 1094 

CEP: 61900017 

 4. Alidade Tiedm  
4 - CONSLI.TORIA 

15 -EXECUÇÃO, CFT .e OBRAS E SERVIÇOS- CONS i R'JÇÇAO CML -> OEOTECNLA -> E3082 -
ENSAIO DE SOLOS 

!Alantidade Unicde 

Apóa a cmdusão das a9videdea Iéenima o Ora $aloeai daoerã preceder a bécxa desse TRT 

 5. Obaerveçbaa  
ENSAIOS PARA FINS DE CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS, NOS 0JNICIPIOS DO ESTADO DO CEARA. 

_ 6. Deelaraçõee  

 7. Entidade de Clasae 
ÇRTICF, ;Valor Pedráo'L 

_e. AuFatarae  
De

^
da n. serem daed ido ras as irdomaçães acne 

 ae 33 20Z2. 
~vvl d#a 

9.Informaçõaa  

10. Valar 

Valor do TRT: RS 56,26 

 -'k .- 
ReaparavdJA e. 

~ 

Pago em: 1&6712022  NoSs;N0mero' 3223573730 

A waraca deis tRT pme aer redficada er, hgse',esrpora:n2.áxN0.nN.bipifltm, mm a wave: d7aJ? 
i-pea err.'. 14!07 0022 Ls tT:l+..,56 po.- , :d'. 260c214.a49tsrsee5r',Ste:daCió7ee 

vwv,CvçY 
Tel: :ëiA10:5 ̀ 515 

CFT 

~ 

~ 
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11.0 PROJETO DE INTERFERÊNCIAS 

PRO>ETOSEGOPSTAUÇBEs' 

,,~ SuLuóea em Saneanaz;ito !j ~~) 

O sistema de abastecimento d'água da comunidade do complexo Assentamento Che 

Guevara no município de Ocara, possui um trecho da adutora de água tratada que será 

assentada na faixa de domínio da BR-122 que perpassa pela comunidade. Sendo assim, o 

presente tópico, visa detalhar a execução da tubulação da adutora dentro da faixa de domínio 

a ser executada sob a BR-122. 

11.1 INFORMAÇÕES DE !NTERFERÊNCIAS NA BR-122 

Trecho de ocupação da faixa de domínio no sentido !ongitudinai: 

Extensão do trecho longitudinal DN 150mm: 80,00m 

Extensão do trecho longitudinal DN 100mm: 3.291$4m 

Produto a ser transportado nas tubulações DN 150mm e DN 100mm: água tratada; 

Natureza e especificação do material da tubulação: PVC DEFoFo (p/ DN 150mm) e PVC PBA 

(p/ ON 100mm) 

O caminhamento da tubulação terá um afastamento de, no máximo, 1,5m (um metro 

e meio) da faixa de domínio. Nos trechos onde não for possível manter esse afastamento, em 

razão de edificações ou cercas existentes, o caminhamento será deslocado para a menor 

distância possível em relação ao obstáculo. O detalhamento do caminhamento encontra-se 

nos desenhos contidos no detalhamento visual, eirr anexo. 

11.2 ESTUDOS NECESSÁRIOS PARA EXECUÇÃO 

11.2.1. Análise da estabilidade dos taludes e corpo estradal 

• Para o projeto em questão, não será necessária a realização de estudo da 

estabilidade dos taludes e do corpo estradal em relação às áreas onde serão 

inseridas as caixas de registro de travessias, em virtude de o projeto não conter 

nenhuma travessia na sua faixa de domínio. Nessas circunstâncias, portanto, não 

haverá impactós nos elementos estruturais da rodovia. 

11.2.2. Procedimentos para isolamento das áreas de escavação 

• Durante os serviços de assentamento da tubulação do ramal de reforço, as valas 

serão escavadas parcialmente e, poi trecho, de modo a permitir o menor'mpaco 

•r 
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possível nas margens da rodovia. À medida que forem escavadas, suas laterais 

deverão ser isoladas, através de tela tapume de sinalização plástica, cujas 

especificações estão descritas neste memorial. 

11.2.3. Estudo de interferências existentes 

Conforme verificado in loco não há interferências no trecho a ser utilizado na faixa de 

domínio. 

11.2.4. Área de movimentação de máquina e equipamentos 

A área de movimentação de máquinas e equipamentos a serem utilizadas para o 

transporte de materiais e execução dos serviços está apresentada nas peças gráficas anexadas 

a este memorial. 0 acesso a essas áreas será indicado através de sinalização de advertência. 

11.2.5. Remoção da sinalização de advertência 

As sinalizações de advertência, utilizadas nos trechos que utilizam a faixa de domínic, 

serão removidas em até 15 (quinze) dias após a conclusão da obra. 

11.2.6. Limpeza e recomposição da pavimentação da área interceptada da faixa de 
domínio 

• Para os casos das vias sem pavimentação, o preenchimento das valas abertas 

(reaterros) deverá ser feito utilizando-se, preferencialmente, o solo proveniente da 

escavação devidamente compactado em camadas de 0,20 m; 

• As áreas que sofreram as intervenções deverão ser entregues limpas e livres de 

quaisquer entulhos ou bota-foras decorrentes das obras. As sobras de materiais 

serão dispostas em local que atenda plenamente às legislações ambientais; 

• Após conclusão dos serviços também haverá a desmobilização de todas as 

máquinas e equipamentos utilizados na obra. 

11.2.7. Condições da pavimentação da BR-122 

• Nos trechos onde há intervenções para implantação da referida rede de 

distribuição, a pavimentação asfáltica da BR-122 encontra-se em perfeito estado 

de conservação. 

RANC!SCC LAVRO LIMA FALCÃO 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE Â . 
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11.3 CÁLCULOS 

11.3.1. Considerações iniciais 

nwo,aros FCOnsrR(lCPAES 

Seen 

Sanfanul3

Neste item será detalhado separadamente o cálculo da área de ocupação da faixa de 

domínio da Rodovia Federal, no sentido longitudinal, utilizando o diâmetro externo das 

tubulações. Para tubulações de 150 mm em PVC DEFoFo e 100mm em PVC PBA, de acordo 

com a ABNT NBR 12215, os diâmetros externos adotados são de 170mm e 110 mm, 

respectivamente. 

11.3.2. Cálculo da área de ocupação no sentido longitudinal 

Quadro 2 - Área de ocupação da faixa de domínio no sentido longitudinal 
a 

_ 
Quadro de áreas de ocupação da faixa de domínio ' 

Diâmetro externo da tubulação (mm) 

170 

110 

Extensão (m) 

80,00 

3.291,94 

Os trechos de 80,0Dm (DE 170mm) e 3.291,94m (DE 110mm) que utilizarão a faixa de 

domínio se tratam de tubos de material PVC DEFoFo e PVC PBA CL-12, respectivamente. A 

área de ocupação da tubulação na faixa de domínio no sentido longitudinal é dada pela 

seguinte expressão: 

`Cáicúfo da área de ocupação no sentido longítndiinat 

A = área de ocupação na faixa de domínio em m2

E = extensão da tubulação na faixa de domínio em m 

Considerando que: 

D=170mm E=80,0Cm 

Temos que: 

A = D x E-> A = (170/1.000) x 80,00 = 13,60 m 2

A = área de ocupação na faixa de domínio em m2

E = extensão da tubulação na faixa de domínio em m 

Considerando que: 

D=130mm E=3.291,94m 

Temos que: 

A = D x E -> A = (110/1.000) x 3.291,94 = 362,11 m 2

_04 
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12.9 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

12.1 GENERALIDADES 

enoje ros e consrsx,CSes 
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As especificações são de caráter abrangente, devendo ser admitidas como válidas 

para quaisquer umas das obras integrantes do sistema, no que for aplicável a cada uma delas. 

Todos os materiais, serviços e especificações técnicas deverão seguir o Manual de 

Encargos e Obras de Saneamento da CAGECE presente no link: 

https://www.cagece.com.br/wp-content/uploads/PDF/ManualEncargos/Manual-de-

Encargos-de-Obras-de-Saneamento.pdf

12.2 TERMOS E DEFINIÇÕES 

Quando nas presentes especificações e em outros documentos do contrato figurar 

as palavras, expressões ou abreviaturas abaixo, as mesmas deverão ser interpretadas corno a 

seguir: 

CONSULTOR / FISCALIZAÇÃO - Pessoa, pessoas, firmas ou associação de firmas 

(consórcio) designadas e credenciadas pela Secretaria de Obras da Prefeitura municipal de 

Beberibe/Secretaria do Desenvolvimento Agrário para elaboração do projeto, fiscalização, 

consultaria e assessoramento técnico e gerencial da obra, nos termos do contrato, de que 

tratam estas especificações. 

CONSTRUTOR- Pessoa, pessoas, firmas ou associação de firmas (consórcio) que 

subscreveram o contrato para execução e fornecimento de todos os trabalhos, materiais e 

equipamentos permanentes, a que se refere esta especificação. 

RESIDENTE DO CONSTRUTOR - O representante credenciado do construtor, com 

função executiva no canteiro das obras, durante todo o decorrer dos trabalhos e autorizada a 

receber e cumprir as decisões da fiscalização. 

ESPECIFICAÇÕES - As instruções, diretrizes, exigências, métodos e disposições 

detalhadas quanto a maneira de execução dos trabalhos. 

CAUSAS IMPREVISÍVEIS - São cataclismos, tais como inundações, incêndios e 

transformações geológicas bruscas, de grande amplitude; desastres e perturbações graves na 

ordem social, tais como motins e epidemias. 

DIAS - Dias corridos do calendário, exceto se explicitamente indicado de outra 

maneira. 
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FORNECEDOR - Pessoa física ou jurídica fornecedora dos equipamentos, apareühcs 

e materiais a serem adquiridos pela Prefeitura Municipal. 

RELAÇÕES DE QUANTIDADE E LISTAS DE MATERIAL - Relações detalhadas, com as 

respectivas quantidades, de todos os serviços, materiais e equipamentos necessários à 

implantação do projeto. 

ORDEM DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS - Determinações contidas nos contratos, para 

início e execução de serviços contratuais, emitidas pelo consultor / fiscalização. 

DESENHOS - Todas as plantas, perfis, seções, vistas, perspectivas, esquemas, 

diagramas ou reproduções que indiquem as características, dimensões e disposições das 

obras a executar. 

CRONOGRAMA - Organização e distribuição dos diversos prazos para execução das 

Obras e que será proposto pelo Concorrente e submetido à aprovação da Prefeitura Municipai 

/ Fiscalização. 

CONCORRENTE - Pessoa física ou jurídica que apresentam propostas à 

concorrência para execução das obras. 

OBRAS - Conjunto de estruturas de caráter permanente que o Construtor terá de 

executar de acordo com o Contrato. 

DOCUMENTO DO CONTRATO - Conjunto de todos os documentos que definem e 

regulamentam a execução das obras, compreendendo os editais de concorrência, 

especificações, o projeto executivo, a proposta do Construtor, o cronograma ou quaisquer 

outros documentos suplementares que se façam necessários à execução das obras de acordo 

com as presentes especificações e as condições contratuais. 

PROJETO TÉCNICO - Todos os desenhos de detalhamento de obras civis a executar 

e instalações que serão fornecidos ao Construtor em tempo hábil a lhe permitir o ataque dos 

serviços. 

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. Compreende as Normas (NB), 

Especificações (EB), Métodos (MB) e as Padronizações Brasileiras (PB). 

ASTM - American Society for Testing and Materials 

AWG - American wire Gage 

BWG - British Wire Gage 

DNER - Departamento Nacional de Estradas de Rodagens 

DER - Departamento Estadual de Rodovias. 
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12.3 DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS E RESPONSABILIDADES 

12.3.1- Generalidades 

PPOJéT05 E cons TRlIÇOES 
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Em qualquer uma das etapas da implantação das etapas do projeto e das obras, 

indica-se o envolvimento da Prefeitura municipal de Ocara, do Consultor/Fiscalização e do 

Construtor (empresa ganhadora da licitação). Estas atribuições são descritas e definidas em 

contrato. 

12.3.1.1 - Encargos e Responsabilidades 

Os Encargos e Responsabilidades são aqueles contidos nos contratos de serviços. 

12.3.1.2 - Encargos e Responsabilidades do Consultor / Fiscalização 

A fiscalização terá sob seus cuidados tantos encargos técnicos como 

administrativos que deverão ser desempenhados de maneira rápida e diligente. 

Estes encargos serão os seguintes: 

12.3.1.3 - Encargos Administrativos 

Verificar o fiel cumprimento pelo construtor das obrigações legais e sociais, das 

disciplinas nas obras, da segurança dos trabalhadores, do público e de outras medidas 

necessárias a boa administração desta. 

Verificar as medições e encaminhá-las para a aprovação da Prefeitura municipal, 

devendo para tanto, elaborar relatórios e planilhas de medição. 

12.3.1.4 - Encargos Técnicos 

Zelar pela fiel execução do projeto, como pleno atendimento às especificações 

explícitas e/ou implícitas. 

Controlar a qualidade dos materiais utilizados e dos serviços execi. :adcs, 

rejeitando aqueles julgados não satisfatórios. 

Assistir ao construtor na escolha dos métodos executivos mais adequados, para 

melhor qualidade e economia das obras. 

Exigir do construtor a modificação de técnicas de execução inadequadas e a 

recomposição dos serviços não satisfatórios. 
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Revisar quando necessário, o protejo e as disposições técnicas adaptando-os às 

situações específicas do local e momento. 

Executar todos os ensaios necessários ao controle de construção das obras e 

interpretá-los devidamente. 

Dirimir as eventuais omissões e discrepãncias dos desenhos e especificações. 

Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo construtor quanto à 

produtividade, exigindo deste acréscimo e melhorias necessárias à execução dos serviços 

dentro dos prazos previstos. 

ENCARGOS E RESPONSABILIDADES DO CONSTRUTOR (Empresa Ganhadora da 

Licitação) 

Os encargos e responsabilidades do construtor serão aqueles que se encontram 

descritos a seguir. 

12.3.1.5 - Conhecimento das Obras 

O construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com a natureza 

e localização das obras, suas condições gerais e locais e tudo o mais que possa influir sobre 

estas. Sua execução, conservação e custo, especialmente no que diz respeito a transporta, 

aquisição, manuseio e armazenamento de materiais; disponibilidade de mão-de-obra, ág,;a a 

energia elétrica; vias de comunicação; instabilidade e variações meteorológicas; vazões dos 

cursos d'água e suas flutuações de nível; conformação e condições do terreno; tipo dos 

equipamentos necessários; facilidades requeridas antes ou durante as execuções das obras; e 

outros assuntos a respeito dos quais seja possível obter informações e que possam de 

qualquer forma interferir na execução, conservação e no custo das obras controladas. 

O construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com os tipos, 

qualidades e quantidades dos materiais que se encontram na superfície do solo e subsolo, até 

o ponto em que essa informação possa ser obtida por meio de reconhecimento e investigação 

dos locais das obras. 

De modo a facilitar o conhecimento das obras a serem construídos, todos os 

relatórios que compõem o projeto se encontrarão a disposição do construtor. Entretanto em 

nenhum caso serão concedidos reajustes de quaisquer tipos ou ressarcimentos que sejam 

alegados pelo construtor tomando por base o desconhecimento parcial ou total das obras a 

executar. 
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12.3.1.6 - Instalação e Manutenção do Canteiro de Obras 

Caberá ao construtor, de acordo com os cronogramas físicos de implantação, a 

execução de todos os serviços relacionados com a construção e manutenção de todas as 

instalações do canteiro de obras, de alojamentos, depósitos, escritórios e outras obras 

indispensáveis a realização dos trabalhos. Ainda a seu encargo ficará a construção e 

conservação das estradas necessárias ao acesso e a exploração de empréstimos e de 

quaisquer outras estradas de serviços que se façam necessárias, assim como a conservação 

ou melhoramento das estradas já existentes. 

Todos os canteiros e instalações deverão dispor de suficientes recursos materiais e 

técnicos, inclusive pessoal especializado, visando poder prestar assistência rápida e eficiente 

ao seu equipamento, de modo a não ficar prejudicado o bom andamento dos serviços. Além 

disto, todos os canteiros e equipamentos deverão permanecer em perfeitas condições de 

asseio e, após a conclusão dos trabalhos, deverão ser removidas todas as instalações, sucatas 

e detritos de modo a restábelecer o bom aspecto local. 

As instalações do canteiro e métodos a serem empregados deverão ser submetidos a 

aprovação da fiscalização, cabendo ao construtor o transporte, montagem e desmontagem 

de todos os equipamentos, máquinas e ferramentas bem como as despesas diretas e indiretas 

relacionadas com a colocação e retirada do canteiro, de todos os elementos necessários ao 

bom andamento dos serviços. 

A aprovação da fiscalização relativa à organização e as instalações dos canteiros 

propostos pelo construtor não eximirá, este último em caso de algum fortuito, de todas as 

responsabilidades inerentes a perfeita realização das obras no tempo previsto. 

12.3.1.7 - Locação das Obras 

A locação das obras será encargo do construtor. 

12.3.1.8 - Execução das Obras 

A execução das obras será responsabilidade do construtor que deverá, entre 

outras, se encarregar das seguintes tarefas: 
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